
 

   

  

 

 

 

 

 

QUADROS RESUMOS 

 
 
 

GOIÁS 
 
 

Total de profissionais: 46.744 
Enfermeiros: 11.801  

 Auxiliares e Técnicos de Enfermagem: 34.943 
 

 



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL SÓCIO ECONOMICO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM – GOIÁS 

BLOCO 1 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Categorias Profissionais 
 Enfermeiro 24,6 

 Técnico e Auxiliar de Enfermagem 
 

75,4 

Sexo 
 Masculino 11,0 

 Feminino 
 

88,9 
 

Faixa Etária 

 Até 40 anos  60,1 

 De 26 - 35 anos 31,7 

 De 36 - 50 anos 44,2 

 Mais de 61 anos 
 

2,0 

Fases de Vida Profissional 

 Início da Vida Profissional (até 25 anos) 9,5 

 Formação Profissional (26-35 anos) 31,7 

 Maturidade Profissional (36-50 anos) 44,2 

 Desaceleração da Vida Profissional 
(51-60 anos) 

11,7 

 Aposentadoria (Mais de 61 anos) 
 

2,0 
 

Nacionalidade 
 Brasileira 99,0 

 Estrangeira 
 

0,0 
 

Naturalidade  
 

 GOIÁS 

 Tocantins 

 Minas Gerais 

 Bahia 

 Distrito Federal 

 São Paulo 
 

59,9 
4,8 
4,7 
3,2 
2,6 
2,1 

Município de Origem 
 Capital 24,6  

 Interior 
 

49,7 
 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

BLOCO 1 Descrição 
(%) 

 

Estado Civil 

 Solteiro 33,5 

 Casado 

 União Estável 

 Divorciado 
 

45,8 
5,9 
9,1 

 

 
Local de Residência 
 

 Capital 49,5 

 Interior 
 

48,6 
 

Cor ou Raça 

 Branca 34,2 

 Parda 50,8 

 Preta 7,9 

 Indígena 
 

0,6 
 

 
 
Escolaridade do Pai 
 
 

 Primeiro grau 37,8 

 Segundo grau 24,3 

 Nível superior 10,3 

 Sem escolaridade 
 

21,9 
 

Escolaridade da Mãe 

 Primeiro grau 42,2 

 Segundo grau 19,9 

 Nível superior 6,8 

 Sem escolaridade 
 

26,4 
 

 
Linhagem de Enfermagem 
 

 Sim 45,1 

 
Presença de profissionais de 
saúde na família 
 

 Sim 32,6 

Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

  



 

   

QUADRO RESUMO  
PERFIL SÓCIO ECONOMICO DOS ENFERMEIROS –GOIÁS 

 

BLOCO 1 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Categoria Profissional  Enfermeiro 24,6 

Sexo 

 

 Masculino 

 Feminino 
 

9,9 
90,1 

 

Faixa Etária 

 Até 40 anos  71,5 

 De 26 - 35 anos 46,7 

 De 36 - 50 anos 32,7 

 Mais de 61 anos 
 

1,6 

Fases de Vida Profissional 

 Início da Vida Profissional (até 25 anos) 12,3 

 Formação Profissional (26-35 anos) 46,7 

 Maturidade Profissional (36-50 anos) 32,7 

 Desaceleração da Vida Profissional 
(51-60 anos) 

6,0 
 

 Aposentadoria (Mais de 61 anos) 
 

1,6    
 

Nacionalidade 
 Brasileira 99,4 

 Estrangeira 
 

0,0 
 

Naturalidade  
 

 GOIÁS 

 Minas Gerais 

 Tocantins 

 Distrito Federal 

 São Paulo 

70,6 
5,6 
2,6 
2,0 
2,0 

Município de Origem 

 

 Capital 

 
27,6 

 Interior 
 

47,2 
 

  



 

   

 

BLOCO 1 
Descrição 

 
(%) 

 

Estado Civil 

 Solteiro 37,7 

 Casado 

 União Estável 

 Divorciado 
 

47,4 
5,6 
5,8 

 

 
Local de Residência 
 

 Capital 60,5 

 Interior 
 

38,5 
 

Cor ou Raça 

 Branca 48,0 

 Parda 41,7 

 Preta 4,4 

 Indígena 
 

0,2 
 

 
 
Escolaridade do Pai 
 
 

 Primeiro grau 34,1 

 Segundo grau 28,0 

 Nível superior 26,6 

 Sem escolaridade 
 

8,7 
 

Escolaridade da Mãe 

 Primeiro grau 35,7 

 Segundo grau 33,9 

 Nível superior 18,8 

 Sem escolaridade 
 

8,7 
 

 
Linhagem de Enfermagem 
 

 Sim 52,8 

 
Presença de profissionais de 
saúde na família 
 

 Sim 50,4 

   Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

  



 

   

 

PERFIL SÓCIO ECONOMICO DOS AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM 
 GOIÁS 

 

BLOCO 1 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Categoria profissional 
 Técnico e Auxiliar de Enfermagem 
 

75,4 

Sexo 
 Masculino 11,3 

 Feminino 
 

88,5 
 

Faixa Etária 

 Até 40 anos  56,0 

 De 26 - 35 anos 26,5 

 De 36 - 50 anos 48,0 

 Mais de 61 anos 
 

2,1 

Fases de Vida Profissional 

 Início da Vida Profissional (até 25 anos) 8,5 

 Formação Profissional (26-35 anos) 26,5 

 Maturidade Profissional (36-50 anos) 48,0 

 Desaceleração da Vida Profissional 
(51-60 anos) 

13,6 

 Aposentadoria (Mais de 61 anos) 
 

2,1 
 

Nacionalidade 
 Brasileira 98,8 

 Estrangeira 
 

0,0 
 

Naturalidade  
 

 GOIÁS 

 Tocantins  

 Minas Gerais 

 Bahia 

 Distrito Federal 
 

56,4 
5,5 
4,4 
3,7 
2,8 

Município de Origem 
 Capital 23,6  

 Interior 
 

50,6 
 

  



 

   

 

BLOCO 1 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Estado Civil 

 Solteiro 32,1 

 Casado 

 União Estável 

 Divorciado 
 

45,3 
6,0 

10,2 
 

 
Local de Residência 
 

 Capital 45,7 

 Interior 
 

52,0 
 

Cor ou Raça 

 Branca 29,6 

 Parda 53,8 

 Preta 9,0 

 Indígena 
 

0,7 
 

 
 
Escolaridade do Pai 
 
 

 Primeiro grau 39,0 

 Segundo grau 23,1 

 Nível superior 4,8 

 Sem escolaridade 
 

26,3 
 

Escolaridade da Mãe 

 Primeiro grau 44,3 

 Segundo grau 15,2 

 Nível superior 2,8 

 Sem escolaridade 
 

32,3 
 

 
Linhagem de Enfermagem 
 

 Sim 42,5 

 
Presença de profissionais de 
saúde na família 
 

 Sim 26,6 

   Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

 
 
 
 
 



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS ENFERMEIROS - GOIÁS 

  

BLOCO 2 
 

Descrição 
 

(%) 
 

                                                          
Natureza da Instituição 
Formadora 

 Pública 17,5 

 Privada 
 

70,0 
 

Tempo de Formado 

 Até 5 anos 53,1 

 De 6-10 anos 

 De 21-30 anos 

21,0 
8,5 

 Mais de 31 anos 
 

2,2 
 

Região de Graduação 

 Centro-Oeste 87,9 

 Sudeste 6,7 

 Norte 

 Nordeste 

 Sul 
 

1,0 
0,4 
0,4 

 

Estado de Graduação 

 GOIÁS 86,5 

 São Paulo 

 Distrito Federal 

2,0 
0,8 

 Tocantins 
 

0,8 
 

Modalidade do Curso  
 

 Integral 54,0 

 Diurno 25,2 

 Noturno 
 

14,5 
 

Realização de Outra Graduação 
 

Curso 
 

 Sim 
 

6,7 
 

 Direito 

 Administração 
 

21,2 
15,2 

Realização de Curso de 
Tecnólogo 
 

 Sim 1,0 

  



 

   

 

BLOCO 2 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Curso de Técnico ou Auxiliar de 
Enfermagem antes da 
Graduação 
 
 

 Sim 
 

81,9 
 

Exercício da função de Técnico 
ou Auxiliar de Enfermagem antes 
da Graduação 
 

 Sim 
 

 
81,9 

 
Trabalho antes da Graduação 
 

 Sim 

 
54,2 

Complementação da Graduação 
 

 Sim 
54,4 

Pós-Graduação 
 

 Sim 
78,0 

  
 
 
 
Modalidades de Pós-Graduação 
 

Lato Sensu 
 

 Treinamento profissional na 
modalidade de Residência 

 Especialização 
 

87,9 
 

4,8 
 

83,1 

 
 
 
 
 

Stricto Sensu 
 

12,1 

 Mestrado Acadêmico 5,3 

 Mestrado Profissional 4,1 

 Doutorado 1,8 

 Pós-Doutorado 0,9 

Título de Especialista 
 

 

 Sim 
 

 
52,6 

    Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

 
  



 

   

QUADRO RESUMO  
PERFIL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM 

GOIÁS 
 

BLOCO 3 
 

Descrição (%) 

Nível de Escolaridade 

 1º grau incompleto 0,0 

 1º grau completo 1,8 

 2º grau incompleto 3,9 

 2º grau completo 63,7 

 Nível superior completo 11,8 

 Nível superior incompleto 
 

16,2 
 

Natureza da Instituição 
Formadora 
 

 Pública 22,9 

 Privada 
 

65,6 
 

Tempo de Formado 
 
 

 Até 5 anos 22,9 

 De 6 -10 anos 19,9 

 De 11- 20 anos 27,0 

 Mais de 31 anos 
 

2,2 
 

Região da Formação 
Profissional 

 Centro-Oeste 87,8 

 Sudeste 

 Norte 

 Nordeste 

 Sul 
 

1,8 
1,6 
1,2 
0,0 

Estado de sua Formação 
Profissional  
 

 GOIÁS 

 Distrito Federal 

85,2 
2,1 

 Tocantins 
 

1,6 
 

  

Modalidade do Curso de 
Formação 

 Noturno 

 Diurno 

52,2 
24,5 

 Vespertino 8,3 

  
  



 

   

 

BLOCO 3 
 

Descrição 
 

(%) 

Capacitação Profissional 
 

 Sim 
 

37,0 

Modalidade de Curso 

Lato Sensu 99,4 

 Atualização 44,3 

 Aperfeiçoamento 33,5 

 Especialização 
 

21,6 
 

Stricto Sensu 0,5 

 Mestrado Acadêmico 

 Mestrado Profissional 
 

0,0 
0,5 

Realização de Curso de 
Tecnólogo 
 

 Sim 10,4 

 
Realização de Nível Superior 
 

 Sim 20,6 

Cursos  

 Enfermagem 64,0 

 Serviço Social 10,1 

 Pedagogia 

 Direito 
 

3,4 
3,4 

 
Pretensão em continuar os 
estudos 

 Sim 76,7 

 
Conhecimento da ETS-SUS 
 

 Sim 
 

11,5 

 
Formação pelo PROFAE 
 

 Sim 15,7 

  Fonte: “Pesquisa Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

 
 



 

   

QUADRO RESUMO 

PERFIL DO ACESSO À INFORMAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 

GOIÁS  

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidades de Aprimoramento 

 
Eventos científicos na Área da Enfermagem 
 

 

 Frequentemente  

 
53,6 

 Nunca 
 

23,1 
 

Estágios em Instituições de Saúde 
 Frequentemente  32,2 

 Nunca 
 

41,8 
 

Grupo de Estudos e Pesquisas 
 Frequentemente 29,1 

 Nunca 
 

46,1 
 

Visitas Técnicas/Observação 
 Frequentemente  31,5 

 Nunca 
 

38,8 
 

Internet 
 Frequentemente  

 

80,1 

Telessaúde 
 Nunca  59,3 

  

Cursos 
 

 Frequentemente  98,0 

Leitura de Livros e Revistas 
 

 Frequentemente  84,1 

Proficiência e outras iniciativas do Sistema 
COFEN/COREN`s 
 

 Frequentemente  59,3 

Tipos de Leitura 

Livros científicos  
 

 Frequentemente  
 

53,8 
 

Revistas nacionais de enfermagem 
 

 Frequentemente  49,4 

Revistas internacionais de enfermagem 
 

 Nunca 70,3 

  



 

   

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Outras revistas técnico-científicas  
 

 Raramente 36,9 

Outras leituras (jornais, revistas de 
atualidades)  
 

 Frequentemente  83,7 

 
Livros de literatura 
 

 Frequentemente  
 

59,5 
 

 
NÃO LÊ 
 

 Nunca   63,4 

Acesso à internet 
 

 

 Todos os dias 

 
50,6 

 

Local de acesso 
 
 

 Em casa 

 No trabalho 
 

61,8 
19,5 

 

Realização de Aprimoramento 
Profissional nos últimos 12 meses 
 

 

 Sim 

 
42,2 

  

Razões de não Aprimoramento  
 

 Falta de condições 
financeiras 

21,4 

 Falta de tempo e estímulo  13,6 

 Falta de apoio institucional 

 Dificuldade em parar de 
trabalhar  

13,5 

12,0 

 
Desejo de fazer Qualificação Profissional  
 

 Sim 85,3 

  



 

   

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidade de Qualificação desejada 

 Curso de Atualização 

 Curso de Aperfeiçoamento 

18,8 

18,9 

 Curso de Especialização 18,6 

 Graduação em Enfermagem 10,6 

 Outra Graduação 6,4 

 Mestrado 10,1 

 Doutorado 6,2 

 Pós-Doutorado 

 Estágios e cursos no exterior 

 Estágios em outra instituição 

3,0 

4,6 

2,7 
Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

  



 

   

QUADRO RESUMO 

PERFIL DO ACESSO À INFORMAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA DOS ENFERMEIROS-  

GOIÁS  

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidades de Aprimoramento 

 
Eventos científicos na Área da Enfermagem 
 

 Frequentemente  72,7 

Estágios em Instituições de Saúde 

 Raramente  42,9 

 Nunca 
 

30,0 
 

Grupo de Estudos e Pesquisas 

 Frequentemente 38,5 

 Nunca 
 

38,1 
 

Visitas Técnicas/Observação 
 Frequentemente 

 Raramente  
 

36,0 
43,0 

 

Internet 
 Frequentemente  

 

94,0 

Telessaúde 
 Frequentemente  

 Nunca  

35,0 
37,0 

  

Cursos 
 

 Frequentemente  93,3 

Leitura de livros e revistas 
 

 Frequentemente  90,3 

Proficiência e outras iniciativas do Sistema 
COFEN/COREN`s 
 

 Frequentemente  75,0 

Tipos de Leitura 

 
Livros científicos  
 

 Frequentemente  70,7 

Revistas nacionais de Enfermagem 
 

 Frequentemente  61,4 

Revistas internacionais de Enfermagem 
 

 Nunca 45,4 

  



 

   

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Outras revistas técnico-científicas  
 

 Frequentemente 

 Raramente 

41,6 
43,7 

Outras leituras (jornais, revistas de 
atualidades)  
 

 Frequentemente  
 

85,4 
 

Livros de literatura 
 

 Frequentemente  

 Raramente 
 

56,8 
33,8 

 

NÃO LÊ 
 

 Nunca   85,7 

Acesso à internet 
 

 Todos os dias 81,5 
 

Local de acesso 
 
 

 Em casa 

 No trabalho 
 

52,2 
27,3 

 

Realização de Aprimoramento 
Profissional nos últimos 12 meses 
 

 Sim 71,4 

Razões de não Aprimoramento  
 

 Falta de condições 
financeiras 

19,6 

 Alto custo de participação 
 

17,9 
 

 Falta de tempo/motivação e 
estímulo 

 Dificuldade em parar de 
trabalhar 

14,7 
 

11,2 

 
 Falta de apoio institucional 

 

10,5 

 
Desejo de fazer Qualificação Profissional  
 

 Sim 90,3 

  



 

   

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidade de Qualificação desejada 

 Curso de Atualização 

 Curso de Aperfeiçoamento 

13,6 

12,5 

 Curso de Especialização 17,0 

 Outra Graduação 6,4 

 Mestrado 21,6 

 Doutorado 12,1 

 Pós-Doutorado 

 Estágios e cursos no exterior 

 Estágios em outra instituição 

5,8 

6,8 

2,4 
Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

  



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL DO ACESSO À INFORMAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA DOS AUXILIARES E TÉCNICOS 

DE ENFERMAGEM - GOIÁS 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidades de Aprimoramento 

Eventos científicos na Área da Enfermagem 
 

 

 Frequentemente  

 
44,5 

 Nunca 
 

33,5 
 

Estágios em Instituições de Saúde 
 Frequentemente  34,0 

 Nunca 
 

45,9 
 

Grupo de Estudos e Pesquisas 
 Frequentemente 25,3 

 Nunca 
 

55,3 
 

Visitas Técnicas/Observação 
 Frequentemente  29,9 

 Nunca 
 

45,4 
 

Internet 
 Frequentemente  

 

73,9 

Telessaúde 
 Nunca  68,7 

  

Cursos 
 

 Frequentemente  100,0 

Leitura de livros e revistas 
 

 Frequentemente  77,8 

Proficiência e outras iniciativas do Sistema 
COFEN/COREN`s 
 

 Frequentemente  50,0 

Tipos de Leitura 

 
Livros científicos  
 

 Frequentemente  45,2 

Revistas nacionais de Enfermagem 
 

 Frequentemente  43,9 

Revistas internacionais de Enfermagem 
 

 Nunca 81,0 

  



 

   

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Outras revistas técnico-científicas  
 

 Nunca 41,7 

Outras leituras (jornais, revistas de 
atualidades)  
 

 Frequentemente  
 

83,1 
 

Livros de literatura 
 

 Frequentemente  
 

60,5 
 

NÃO LÊ 
 

 Nunca   
 

50,8 
 

Acesso à internet 
 

 Todos os dias 40,2 
 

 
Local de acesso 
 
 

 Em casa 

 No trabalho 
 

67,2 
15,1 

 

Realização de Aprimoramento 
Profissional nos últimos 12 meses 

 Sim 32,3 

  

Razões de não Aprimoramento 

 Falta de condições 
financeiras 

21,6 

 Falta de apoio institucional 
 

13,9 

 Falta de tempo/ motivação/ 
estímulo 

13,4 

 Dificuldades de parar de 
trabalhar 

12,1 

 Falta de programa de 
treinamento 

11,2 

 
Desejo de fazer Qualificação Profissional  
 

 Sim 83,6 

  



 

   

 

 

BLOCO 04 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Modalidade de Qualificação desejada 

 Curso de Atualização 

 Curso de Aperfeiçoamento 

21,2 

21,8 

 Curso de Especialização 19,3 

 Graduação em Enfermagem 14,6 

 Outra Graduação 6,4 

 Mestrado 5,0 

 Doutorado 3,6 

 Pós-Doutorado 

 Estágios e cursos no exterior 

 Estágios em outra instituição 

1,7 

3,6 

2,8 
Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 

  



 

   

QUADRO RESUMO  
PERFIL DO MERCADO DE TRABALHO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM  

GOIÁS 

BLOCO 5 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Situação Profissional 
 Ativo 92,1 

 Desempregado 
 

4,5 
 

Tempo de Trabalho 

 Até 5 anos 34,0 

 De 6 a 10 anos  20,2 

 De 11 a 20 anos 22,4 

 Mais de 21 anos 
 

13,8 
 

Desempregado nos últimos 12 
meses 
 

 Sim 
 

14,0 

 Dificuldade de encontrar emprego 
 

77,3 
 

Número de atividades na Área 
da Enfermagem 
 

 1 atividade 59,8 

 2 atividades 

 3 atividades 

29,6 
1,7 

 Mais de 3 atividades 
 

0,6 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  2,3 

 De 31- 40 horas 

 De 41-60 horas 

24,2 
33,0 

 Mais de 61 horas 
 

12,9 
 

Natureza da Instituição  

 Pública 54,5 

 Privada 19,6 

 Ensino e Pesquisa 

 Serviços Autônomos 

2,4 
1,2 

 Cooperativas/OSCIP/OS/Fundações 
 

6,7 

Outras atividades fora da Área 
de Enfermagem 
 

 Sim 
 

 
12,2 

 
  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Setor Público 
 

Descrição 
 

(%) 

 
Atividade Profissional no setor  
 

 Sim 
 

64,7 
 

Entidade Mantenedora  

 Federal 11,5 

 Estadual 41,4 

 Municipal 47,0 

Tipo de Vínculo 

 Federal 
 

 Estatutário 68,6 

 Estadual 
 

 Estatutário 61,0 

 Municipal 

 Estatutário 30,1 

 Por tempo determinado 

 Prestador de serviços 
 

29,1 
21,5 

 

Regime de Trabalho 

 Plantão 66,6 

 Trabalho diário 
 

33,4 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  0,5 

 De 31- 40 horas 

 De 41- 60 horas 

31,6 
27,4 

 Mais 61 horas 7,4 

  

Rendimento Mensal 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,8 
16,5 

 De 1.001-3.000 reais 45,5 

 De 3.001-5.000 reais  14,5 

 
 Mais de 5.001 reais 

 

5,0 
 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Setor Privado Descrição 
(%) 

 

 
Atividade Profissional no setor 
 

 Sim 26,1 

 
Tipo de Vínculo 
 

 Celetista 

 Prestador de serviços 

49,1 
32,0 

Regime de Trabalho 
 Plantão 59,6 

 Trabalho diário 
 

37,2 
 

Horas semanais trabalhadas 
  

 Até 20 horas  

 De 31-40 horas 

 De 41- 60 horas 

 Mais de 61 horas 
 

3,5 
25,4 
40,4 

8,4 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

3,0 
34,0 

 De 1.001-3.000 reais 37,1 

 De 3.001-5.000 reais  6,1 

 Mais de 5.001 reais 
 

1,0 
 

Setor Filantrópico 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Atividade Profissional no setor 
 

 Sim 16,0 

Tipo de Vínculo 
 Celetista 

 Prestador de serviço 

84,6 
11,2 

  

Regime de Trabalho 
 Plantão 85,6 

 Trabalho Diário  
 

13,8 
 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Descrição (%) 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  1,4 

 De 31-40 horas 

 De 41 -60 horas 

23,1 
61,9 

 Mais 61 horas 
 

5,8 
 

Rendimento Mensal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,4 
72,9 

 De 1.001-3.000 reais 14,0 

 De 3.001-5.000 reais  

 Mais de 5.001 reais 
 

0,6 
2,5 

Setor de Ensino 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Atividade Profissional no setor  
 

 

 Sim 
 

 
9,0 

Cursos de Atuação 
 

 Graduação em Enfermagem 35,8 

 Técnico de Enfermagem 
 

40,8 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  12,4 

 De 31-40 horas 

 De 41-60 horas 

13,4 
17,3 

 Mais de 61horas 
 

2,9 
 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

2,3 
11,8 

 De 1.001-3.000 reais 32,8 

 De 3.001-5.000 reais  16,1 

 Mais de 5.001 reais 
 

4,6 
 

 
  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Descrição (%) 

Assistência Particular de 
Enfermagem 

 Sim 5,5 

   

Rendimento Mensal com todas 
as Atividades de Enfermagem 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,3 
28,4 

 De 1.001-3.000 reais 37,2 

 De 3.001-5.000 reais  9,2 

 Mais de 5.001 reais 
 

6,9 
 

Salário Ideal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

 De 1.001- 3.000 reais 

0,4 
1,3 

38,9 

 De 3.001-5.000 reais 

 Acima de 5.001 reais 
 

17,1 
9,8 

Atividades mais frequentes 

 Assistência Hospitalar na urgência 
e emergência/UPA/SAMU 
 

 Plantão/Assistência Hospitalar em 
Clinicas gerais 
 

 Assistência Ambulatorial  
 

 Assistência Hospitalar nos 
cuidados Críticos/ Intensivos/ 
CTI/Centros Cirúrgicos 

18,4 
 
 

15,3 
 
 

10,3 
 
 

9,0 
 

 
Desejo de trabalhar no 
exterior 
 

 Sim 13,1      

Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 
(*)- Salário mínimo-  referência ano de 2013. 



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL DO MERCADO DE TRABALHO DOS ENFERMEIROS  

 GOIÁS 

BLOCO 5 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Situação Profissional 
 Ativo 88,3 

 Desempregado 
 

8,5 
 

Tempo de Trabalho 

 Até 5 anos 41,1 

 De 6 a 10 anos  18,3 

 De 11 a 20 anos 18,1 

 Mais de 21 anos 
 

12,5 
 

Desempregado nos últimos 
12 meses 
 

 Sim 
 

22,0 

 Dificuldade de encontrar emprego 
 

86,2 
 

Número de atividades na 
Área da Enfermagem 
 

 1 atividade 51,0 

 2 atividades 

 3 atividades 

33,1 
3,2 

 Mais de 3 atividades 
 

1,4 
 

Horas semanais 
trabalhadas  

 Até 20 horas  3,8 

 De 31- 40 horas 

 De 41-60 horas 

32,3 
28,6 

 Mais de 61 horas 
 

15,7 
 

Natureza da Instituição  

 Pública 55,7 

 Privada 19,9 

 Ensino e Pesquisa 

 Serviços Autônomos 

5,6 
1,3 

 Cooperativas/OSCIP/OS/Fundações 7,5 

  

Outras atividades fora da 
Área de Enfermagem 
 

 Sim 
 

10,1 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

  

Setor Público 
 

Descrição 
 

 

 
Atividade Profissional no 
setor  
 

 Sim 
 

70,4 
 

Entidade Mantenedora  

 Federal 

 Estadual 

15,5 
36,0 

 Municipal 48,4 

  

Tipo de Vínculo 

 Federal 

 Estatutário 59,3 

 Celetista 
 

18,6 
 

 Estadual 

 Estatutário 

 Celetista 

55,1 
20,6 

  

 Municipal 

 Estatutário 33,5 

 Prestador de serviço 
 

28,0 
 

Regime de Trabalho 

 Plantão 46,9 

 Trabalho diário 
 

53,1 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  0,6 

 De 31- 40 horas 

 De 41- 60 horas 

37,5 
26,1 

 Mais 61 horas 11,2 

  

Rendimento Mensal 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

0,6 
1,7 

 De 1.001-3.000 reais 40,7 

 De 3.001-5.000 reais  27,8 

 Mais de 5.001 reais 
 

18,0 
 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

  

Setor Privado Descrição 
(%) 

 

 
Atividade Profissional no 
setor  

 

 Sim 
 

 
29,0 

 

 
Tipo de Vínculo 
 

 Celetista 

 Prestador de serviços 

61,6 
25,4 

Regime de Trabalho 
 Plantão 40,5 

 Trabalho diário 
 

50,4 
 

Horas semanais trabalhadas 
  

 Até 20 horas  

 De 31-40 horas 

 De 41- 60 horas 

 Mais de 61 horas 
 

9,8 
33,3 
27,8 

6,3 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,4 
8,3 

 De 1.001-3.000 reais 50,0 

 De 3.001-5.000 reais  19,4 

 Mais de 5.001 reais 
 

3,5 
 

Setor Filantrópico 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Atividade Profissional no 
setor  
 

 Sim 6,7 

Tipo de Vínculo 
 Celetista 

 Prestador de serviço 

77,4 
12,9   

  

Regime de Trabalho 
 Plantão 51,9 

 Trabalho Diário  
 

40,7 
 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Descrição (%) 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  0,0     

 De 31-40 horas 

 De 41 -60 horas 

3,1 
42,4 

 Mais 61 horas 
 

3,1 
 

Rendimento Mensal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

3,0 
6,0 

 De 1.001-3.000 reais 51,5 

 De 3.001-5.000 reais  6,0 

 Mais de 5.001 reais 
 

3,0 
 

Setor de Ensino 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Atividade Profissional no 
setor  
 

 

 Sim 
 

 
17,9 

Cursos de Atuação 
 

 Graduação em Enfermagem 67,4 

 Técnico de Enfermagem 
 

20,2 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  24,7 

 De 31-40 horas 

 De 41-60 horas 

19,1 
7,9 

 Mais de 61horas 
 

5,6 
 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

4,5 
15,7 

 De 1.001-3.000 reais 34,7 

 De 3.001-5.000 reais  16,9 

 Mais de 5.001 reais 
 

8,9 
 

 
  



 

   

 

 

BLOCO 5 
 

Descrição (%) 

Assistência Particular de 
Enfermagem 

 Sim 3,2 

   

Rendimento Mensal com 
todas as Atividades de 
Enfermagem 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

0,4 
3,2 

 De 1.001-3.000 reais 34,3 

 De 3.001-5.000 reais  17,2 

 Mais de 5.001 reais 
 

21,9 
 

Salário Ideal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

 De 1.001- 3.000 reais 

0,2 
0,2 
7,7 

 De 3.001-5.000 reais 

 Acima de 5.001 reais 
 

29,5 
27,7 

Atividades mais frequentes 

 Administração e Supervisão de 
Enfermagem/Coordenação/RT 

 

 Assistência Hospitalar na urgência 
e Emergência/ UPA/SAMU 
 

 Plantão/Assistência Hospitalar 
em Clinicas gerais 
 

 Assistência Hospitalar nos 
Cuidados Críticos /Intensivos/CTI/ 
Centros Cirúrgicos  

17,3 
 
 

13,6 
 
 

9,1 
 
 

8,2 
 

Desejo de trabalhar no 
exterior 
 

 Sim 
 

17,5 
      

Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 
(*) - Salário mínimo-  referência ano de 2013 

 
 
 



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL DO MERCADO DE TRABALHO DOS AUXILIARES E TÉCNICOS 

 DE ENFERMAGEM – GOIÁS 

BLOCO 5 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Situação Profissional 
 Ativo 93,4 

 Desempregado 
 

3,1 
 

Tempo de Trabalho 

 Até 5 anos 31,7 

 De 6 a 10 anos  20,8 

 De 11 a 20 anos 23,8 

 Mais de 21 anos 
 

14,1 
 

Desempregado nos últimos 12 
meses 
 

 Sim 
 

11,3 

 Dificuldade de encontrar emprego 
 

71,4 
 

Número de atividades na Área 
da Enfermagem 
 

 1 atividade 62,8 

 2 atividades 

 3 atividades 

28,4 
1,2 

 Mais de 3 atividades 
 

0,2 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  1,9 

 De 31- 40 horas 

 De 41-60 horas 

21,5 
34,4 

 Mais de 61 horas 
 

12,1 
 

Natureza da Instituição  

 Pública         54,1 

 Privada 19,6 

 Ensino e Pesquisa 

 Serviços Autônomos 

1,2 
1,2 

 Cooperativas/OSCIP/OS/Fundações 
 

6,4 
 

Outras atividades fora da Área 
de Enfermagem 
 

 Sim 
12,9 

 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

  

Atuação no Setor Público 
 

Descrição 
 

 

 
Atividade Profissional no 
setor  
 

 Sim 
 

62,8 
 

Entidade Mantenedora 

 Federal 

 Estadual 

9,9 
43,6 

 Municipal 
 

46,5 
 

Tipo de Vínculo 

 Federal  Estatutário 73,5 

  

 Estadual 
 

 Estatutário 
 

63,1 
 

 Municipal 
 

 Estatutário 

 Por tempo determinado 

28,6 
33,0 

  

Regime de Trabalho 

 Plantão 74,9 

 Trabalho diário 
 

25,1 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  0,4 

 De 31- 40 horas 

 De 41- 60 horas 

29,4 
27,9 

 Mais 61 horas 5,9 

  

Rendimento Mensal 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

2,2 
22,1 

 De 1.001-3.000 reais 47,4 

 De 3.001-5.000 reais  9,6 

 Mais de 5.001 reais 
 

0,0 
 

  



 

   

 

BLOCO 5 
 

  

Setor Privado Descrição 
(%) 

 

 
Atividade Profissional no 
setor  
 

 Sim 25,2 

 
Tipo de Vínculo 
 

 Celetista 

 Prestador de serviços 

44,2 
34,6 

Regime de Trabalho 

 Plantão 66,7 

 Trabalho diário 
 

32,3 
 

Horas semanais trabalhadas 
  

 Até 20 horas  

 De 31-40 horas 

 De 41- 60 horas 

 Mais de 61 horas 
 

0,9 
22,2 
45,4 

9,3 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

3,7 
44,1 

 De 1.001-3.000 reais 32,1 

 De 3.001-5.000 reais  0,9 

 Mais de 5.001 reais 
 

0,0 
 

Setor Filantrópico Descrição 
(%) 

 

Atividade Profissional no 
setor  

 

 Sim 

 
19,2 

 

Tipo de Vínculo 
 Celetista 

 Prestador de serviço 

85,4 
11,0 

  

Regime de Trabalho 
 Plantão 88,9 

 Trabalho Diário  
 

11,1 
 

  



 

   

 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  1,2 

 De 31-40 horas 

 De 41 -60 horas 

7,4 
64,2 

 Mais 61 horas 
 

6,2 
 

Rendimento Mensal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,2 
80,7 

 De 1.001-3.000 reais 9,6 

 De 3.001-5.000 reais  

 Mais de 5.001 reais 
 

0,0 
2,4 

Setor de Ensino 
 

Descrição 
 

(%) 
 

 
Atividade Profissional no 
setor  
 

 

 Sim 
 
 

6,0 
 

Cursos de Atuação 
 

 Graduação em Enfermagem 3,8 

 Técnico de Enfermagem 
 

61,5 
 

Horas semanais trabalhadas  

 Até 20 horas  0,0 

 De 31-40 horas 

 De 41-60 horas 

7,7 
26,9 

 Mais de 61horas 
 

0,0 
 

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

0,0 
7,7 

 De 1.001-3.000 reais 30,7 

 De 3.001-5.000 reais  15,4 

 Mais de 5.001 reais 
 

0,0 
 

 
  



 

   

 

BLOCO 5 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Assistência Particular de 
Enfermagem 

 

 Sim 

 
6,2 

   

Rendimento Mensal  

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

1,6 
36,9 

 De 1.001-3.000 reais 38,1 

 De 3.001-5.000 reais  6,5 

 Mais de 5.001 reais 
 

1,9 
 

Salário Ideal  
 

 Menos de 680 reais (*) 

 Até 1.000 reais 

 De 1.001- 3.000 reais 

0,5 
1,7 

49,4 

 De 3.001-5.000 reais 

 Acima de 5.001 reais 
 

12,9 
3,7 

Atividades mais frequentes 

 Assistência Hospitalar na urgência 
e emergência/UPA/SAMU 
 

 Plantão/Assistência Hospitalar em 
Clinicas gerais 
 

 Assistência Ambulatorial 
 

 Assistência Hospitalar Cuidados 
Paliativos 
 

 Assistência Hospitalar no Cuidado 
Agudo/Maternidade de alto 
risco/Trabalho de parto 

20,4 
 
 

17,9 
 
 

11,6 
 

10,5 
 
 
 

10,2 

 
Desejo de trabalhar no 
exterior 
 

 Sim 
11,5 

      

Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN 
(*) - Salário mínimo-  referência ano de 2013  



 

   

QUADRO RESUMO 
PERFIL DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM  

 GOIÁS 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Tratamento com Cordialidade 
e Respeito  

 Pelos seus superiores 68,5 

 Na equipe de saúde 69,5 

 Na equipe de enfermagem 69,6 

 Pela população usuária 
 

49,0 
 

Clima de Confiança  
 

 Entre os colegas de trabalho 
 

61,1 

Conduta Profissional dia a dia 
é respeitada pelos colegas de 
trabalho 
 

 

 Sim 

 
74,0 

Disponibilidade do chefe em 
ajudar em situações de 
dificuldades 
 

 Sim 61,1 

Liberdade de se expressar com 
seus superiores 
 

 Sim 58,8 

Confiança da chefia com seu 
trabalho 
 

 Sim 80,0 

Proteção no ambiente de 
trabalho contra violência 
 

 Sim 27,4 

Assistência da Instituição em 
caso de doença 
 

 Sim 35,1 

Satisfação da população, 
familiares e pacientes com seu 
trabalho 

 Sim 
 

75,9 
 

  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Violência no Ambiente de 
Trabalho 
 
 

 Sim 
 

17,0 

 Tipo psicológica 
 

69,0 
 

Discriminação no Ambiente de 
Trabalho 
 
Tipos 
 
 

 Sim 
 

9,7 
 

 Gênero 58,7 

 Racial 18,4 

 Peso/Obesidade 
 

20,0 
 

Condições de Trabalho Público: 

 Excelente/Ótima/Boa 60,0 

 Regular 34,6 

 Péssima 
 

5,4 
 

Condições de Trabalho Privado: 

 Excelente/Ótima/Boa 76,2 

 Regular 20,9 

 Péssima 
 

2,8 
 

Condições de Trabalho 
Filantrópico: 

 Excelente/Ótima/Boa 51,2 

 Regular 36,8 

 Péssima 
 

12,0 
 

Desgaste  
 

 Sim 62,0 

Infraestrutura de descanso no 
setor: 

 Público 51,4 

 Privado 48,5 

 Filantrópico  33,6 

  

Acidente de Trabalho nos 
últimos 12 meses no setor: 

 Público 11,5 

 Privado 10,6 

 Filantrópico  11,2 

  
  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Licença Médica nos últimos 12 
meses no setor: 

 Público 18,1 

 Privado 15,2 

 Filantrópico  19,9 

  

Necessidade de Atendimento 
Médico nos últimos 12 meses 
 

 Sim 
 

49,2 
 

Prática regular de esporte  

 Sim 
 

38,4 

 Caminhada/Cooper/Jogging 51,7 

 Ginástica/Aeróbica/Musculação 
 

31,2 
 

Férias regulares 
 

 Sim 72,0 

   Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

   

 
QUADRO RESUMO  

PERFIL DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS ENFERMEIROS – GOIÁS 
 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Tratamento com Cordialidade 
e Respeito  

 Pelos seus superiores 72,4 

 Na equipe de saúde 73,4 

 Na equipe de enfermagem 73,4 

 Pela população usuária 
 

58,1 
 

Clima de Confiança  

 

 Entre os colegas de trabalho 
 

60,7 

Conduta Profissional dia a dia 
é respeitada pelos colegas de 
trabalho 
 

 Sim 
 

78,4 
 

Disponibilidade do chefe em 
ajudar em situações de 
dificuldades 

 Sim 
 

60,3 
 

 
Liberdade de se expressar com 
seus superiores 
 

 Sim 65,5 

Confiança da chefia com seu 
trabalho 
 

 Sim 80,8 

Proteção no ambiente de 
trabalho contra violência 
 

 Sim 25,6 

Assistência da Instituição em 
caso de doença 
 

 Sim 39,7 

Satisfação da população, 
familiares e pacientes com seu 
trabalho 

 Sim 
 

72,8 
 

  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Violência no Ambiente de 
Trabalho 

 Sim 
 

21,0 

 Tipo psicológica 
 

69,9 

Discriminação no Ambiente de 
Trabalho 
 
Tipos 
 
 

 Sim 
 

9,7 
 

 Gênero 66,2 

 Racial 15,4 

 Peso/Obesidade 
 

16,9 
 

Condições de Trabalho Público: 

 Excelente/Ótima/Boa 56,0 

 Regular 38,1 

 Péssima 
 

5,9 
 

Condições de Trabalho Privado: 

 Excelente/Ótima/Boa 78,6 

 Regular 18,5 

 Péssima 
 

3,0 
 

Condições de Trabalho 
Filantrópico: 

 Excelente/Ótima/Boa 69,5 

 Regular 25,0 

 Péssima 
 

5,6 
 

Desgaste  
 

 Sim 66,9 

Infraestrutura de descanso no 
setor: 

 Público 50,8 

 Privado 46,0 

 Filantrópico  50,0 

  

Acidente de Trabalho nos 12 
últimos meses no setor: 

 Público 6,9 

 Privado 4,1 

 Filantrópico  9,4 

  
  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Licença Médica nos 12 últimos 
meses no setor: 
 

 Público 16,0 

 Privado 12,6 

 Filantrópico  9,1 

  

Necessidade de Atendimento 
Médico nos últimos 12 meses 

 Sim 50,4 

Prática regular de esporte  

 Sim 
 

39,1 

 Caminhada/Cooper/Jogging 40,3 

 Ginástica/Aeróbica/Musculação 
 

43,5 
 

Férias regulares 
 

 Sim 66,9 

   Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

   

 
QUADRO RESUMO  

PERFIL DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM 
GOIÁS 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Tratamento com Cordialidade 
e Respeito  

 Pelos seus superiores 67,2 

 Na equipe de saúde 68,1 

 Na equipe de enfermagem 68,4 

 Pela população usuária 
 

46,0 
 

Clima de Confiança  

 

 Entre os colegas de trabalho 
 

61,2 

Conduta Profissional dia a dia 
é respeitada pelos colegas de 
trabalho 
 

 Sim 
 

72,5 
 

Disponibilidade do chefe em 
ajudar em situações de 
dificuldades 

 Sim 
 

61,4 
 

 
Liberdade de se expressar com 
seus superiores 
 

 Sim 56,6 

Confiança da chefia com seu 
trabalho 
 

 Sim 79,7 

Proteção no ambiente de 
trabalho contra violência 
 

 Sim 27,9 

Assistência da Instituição em 
caso de doença 
 

 Sim 33,5 

Satisfação da população, 
familiares e pacientes com seu 
trabalho 
 

 Sim 
 

76,9 
 

  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Violência no Ambiente de 
Trabalho 
 

 Sim 
 

15,7 
 

 Tipo psicológica 
 

68,5 
 

Discriminação no Ambiente de 
Trabalho 
 
Tipos 
 
 

 Sim 
 

9,7 
 

 Gênero 56,5 

 Racial 19,4 

 Peso/Obesidade 
 

21,0 
 

Condições de Trabalho Público: 

 Excelente/Ótima/Boa 61,4 

 Regular 33,3 

 Péssima 
 

5,2 
 

Condições de Trabalho Privado: 

 Excelente/Ótima/Boa 75,4 

 Regular 21,8 

 Péssima 
 

2,7 
 

Condições de Trabalho 
Filantrópico: 

 Excelente/Ótima/Boa 48,7 

 Regular 38,5 

 Péssima 
 

12,8 
 

Desgaste  
 

 Sim 60,3 

Infraestrutura de descanso no 
setor: 

 Público 51,7 

 Privado 49,5 

 Filantrópico  31,6 

  

Acidente de Trabalho nos 
últimos 12 meses no setor: 

 Público 13,2 

 Privado 13,2 

 Filantrópico  11,4 

  
  



 

   

 

 

BLOCO 06 
 

Descrição 
 

(%) 
 

Licença Médica nos últimos 12 
meses no setor: 

 Público 18,9 

 Privado 16,3 

 Filantrópico  21,3 

  

Necessidade de Atendimento 
Médico nos últimos 12 meses 
 

 Sim 
 

48,7 
 

Prática regular de esporte  

 Sim 
 

38,1 

 Caminhada/Cooper/Jogging 56,1 

 Ginástica/Aeróbica/Musculação 
 

26,5 
 

Férias regulares 
 

 Sim 73,7 

   Fonte: Pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” - 2013. FIOCRUZ/COFEN.  
 


